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			Voltaire, cujo nome de nascimento é François Marie Arouet (1694-1778), nasceu e morreu em Paris, França. Foi um dos maiores escritores e grande pensador do século XVIII, sendo lembrado como paladino na luta contra a tirania, o fanatismo e a crueldade, graças sobretudo a seu notável humor, sátira e talento crítico. Escreveu peças de teatro, obras filosóficas, de história e de ficção. Sua produção mais divulgada mundialmente e de enorme popularidade é Cândido ou o Otimismo, fantasia satírica, expressa em episódios divertidos, nos quais expõe suas ideias de forma arguta e atraente. Lê-se também hoje com prazer Zadig, romance oriental. É vastíssima a correspondência de Voltaire, na qual se destaca seu combate à injustiça, em particular a resultante de preconceitos religiosos.




			O SONHO DE PLATÃO




			Platão sonhava bastante e pensava que a natureza humana era outrora dupla e que, como punição aos erros humanos, foi dividida entre macho e fêmea. 


			Provou que só pode haver cin-co mundos perfeitos, pois só há cinco corpos regulares em matemática[1]. Sua República foi um de seus grandes sonhos. Sonhou ainda que o dormir nasce do velar e o velar do dormir e que perdemos certamente a vista ao olhar um eclipse de outra forma que não seja dentro de uma bacia d’água. Os sonhos davam então uma grande reputação.


			Cá está um de seus sonhos que não é um dos menos interessantes. Pareceu-lhe que o grande Demiurgo, o eterno geômetra, tendo povoado o espaço infinito com inumeráveis globos, quis testar a ciência dos gênios que haviam sido testemunhas de suas obras. Deu a cada um deles um pequeno pedaço de matéria para ajeitar, um pouco como Fídias e Zeuxis[2] teriam dado a fazer estátuas e quadros a seus discípulos, se é permitido comparar as coisas pequenas às grandes. 


			Demongorgon recebeu, na partilha, o pedaço de lama que chamamos de a terra e, ajeitando-a da maneira que vemos hoje, pretendia ter feito uma obra-prima. Achava ter subjugado o desejo e esperava receber elogios, mesmo de seus confrades; ficou bem surpreendido ao ser recebido por eles com vaias. 


			Um deles, que era um grande mal-humorado, disse-lhe: “Verdade, você trabalhou bem, separou o mundo em dois e colocou um grande espaço de água entre os dois hemisférios, para que não houvesse nenhuma comunicação de um com o outro. Eles congelarão de frio em seus dois polos, morrerão de calor em sua linha equinocial. Você estabeleceu, prudentemente, grandes desertos de areia, para que os passantes nele morram de fome e de sede. Estou bastante contente com suas ovelhas, suas vacas e suas galinhas; mas, francamente, não sinto o mesmo com suas cobras e aranhas. Suas cebolas e alcachofras são ótimos feitos; mas não vejo qual era sua ideia quando cobriu a terra com tantas plantas venenosas, ao menos que tivesse o intento de envenenar seus habitantes. Me parece, aliás, que você formou umas trinta espécies de macacos, ainda mais espécies de cachorros e somente quatro ou cinco espécies de homens: é verdade que deu a esse último animal o que chama de a razão; mas, para ser honesto, esta razão é muito ridícula e se aproxima demais da loucura. Me parece, além disso, que você faz pouco caso deste animal com dois pés, já que lhe deu tantos inimigos e tão pouca defesa; tantas doenças e tão poucos remédios; tantas paixões e tão pouca sabedoria. Você não quer, aparentemente, que sobrem muitos desses animais sobre a terra: pois, sem contar os perigos aos quais os expõe, você tanto esperou que um dia a varíola carregará todos os anos, regularmente, um décimo desta espécie e que a irmã desta varíola envenenará a fonte de vida das outras nove partes que sobrarão. Como se ainda não fosse o bastante, você arranjou tanto as coisas que a metade dos sobreviventes estará ocupada a defender-se e a outra a matar-se. Eles, sem dúvida, terão muito a lhe dever. Você fez, aqui, uma bela obra-prima”.
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